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1930: a crítica e o modernismo 

O real conhecimento do país faz-se sentir como uma necessidade urgente e 

os artistas são bastante sensibilizados por essa exigência. A Revista Nova, por 

exemplo, marca de forma bem clara, em seu primeiro editorial, o novo roteiro do 

Modernismo. 

[...]  

Peguemos o problema por esse ângulo: nos anos vinte a grande discussão é 

eminentemente literária e se trava em torno da questão (básica) da linguagem 

nova inaugurada pelo Modernismo; no raiar dos anos trinta já se quer uma 

“dosagem imparcial” e já surge uma revista que se deseja “uma espécie de 

repertório” do Brasil. Em termos de mudança de ênfase essa modificação é 

significativa, principalmente porque, com o decorrer dos anos, a imparcialidade da 

dosagem vai sendo levemente alterada. 
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